
CAPíTULO VII

Zonas de visualização da página impressa

A nova concepção gráfica no jornalismo determinou uma série
de fatores que contribuíram para a elaboração de um modelo ou
padronização gráfica utilizada pela maioria dos grandes jornais dos
nossos!dias.

É uma tarefa das mais estimulantes para. o redator-chefe do
jornal, em conjunto com o diagramador, estabelecer uma linha
gráfico-editorial.É um trabalho de grande importância pois dele de-
pende o sucessodo jornal comoveículo de comunicaçãoque se propõe.

Os canais de comunicação de massa eletrônicos criaram esta
necessidade de ordenamento das coisas, onde a uniformidade gráfica
e editorial tornou-se, hoje, um imperativo. Este padrão gráfico deve
ter antes de tudo um fundamento filosófico do dono da empresa
jornalística, que será aliado a uma estrutura gráfico-editorial. Esta
padronização representará para o consumidor (leitor) a imagem do
jornal, com embalagem e conteúdo eficientes.

Há algum tempo atrás os jornais apresentavam-se confusos e
desordenados gráfica e editorialmente. Hoje, a instantaneidade dos
veículos de comunicaçãode massa eletrônicos, obrigou-osa uma arru-
mada na casa, como medida de sobrevivência e interesse de atrair
o leitor. '

A primeira página de um jornal representa a embalagemde todo
o produto. É importante que esta página reúna características e atra-
tivos individuais para que o leitor possa identificar o jornal através
dela. .

Não existem regras rígidas para se desenhar ou diagramar uma
página de jornal. Há, sim, sólidos princípios e invariáveis que podem
ser dominados. Segundo Edmund C. Arnold,3O"O jornalista é como

30. Edmund C. Amold, Tipografía y Diagramado para Periódicos (Nova
York, 1965), pp. 118-127.
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